
ANO III - nº 162 - 16 de Julho de 2020 - Ano A (São Mateus) - Festividade - Cor: Branca ou Festiva

Festa de Nossa Senhora do Carmo - Padroeira Diocesana
Hoje, nossa Igreja se alegra com a Festa da Virgem Maria, Senhora do Carmo, Padroeira Principal da Diocese da 

Campanha. A festa foi ins�tuída para lembrar a data em que, segundo as tradições carmelitas, o primeiro Ministro 
Geral da Ordem, São Simão Stock, recebeu das mãos de Maria San�ssima o “escapulário” com a promessa de eterna 
salvação. Celebremos os louvores do Senhor recordando as maravilhas por ele realizadas na vida de Maria, a Senhora 
do Carmo, a quem veneramos com muito amor. Iniciemos a nossa celebração cantando todos juntos...

Diocese da Campanha - MG

P����������� �� E������ 

3. / Recordando os imensos favores,  que o 
teu escapulário nos deu, entoamos, ó / 
Mãe, teus louvores, bendizendo ao   /
Senhor nosso Deus.

R/.  Graças damos no amor à Trindade, por /
Maria, a Mãe do Senhor. Mãe em Cristo / 
da fraternidade, do Carmelo, a glória e o / 
esplendor!

2. /   És Maria, a irmã-companheira, no serviço 
ao teu Filho Jesus, és modelo, a Mãe   /
padroeira,  a estrela que ao Pai nos conduz!/

(De pé)

1. / Jubilosos subimos ao monte,  do Carmelo 
jardim de alegria.  Sob a luz que resplende /
o horizonte,  festejando a Mãe nossa, /
Maria!

A�������

Pres.: O Senhor, que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a constân-
cia de Cristo, esteja convosco. 

Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

A�� P����������

Pres.: Em nome do Pai e do Filho  X

Ass.: Amém. 
e do Espírito Santo.

Pres.: No início desta celebração eucarís�ca, 
peçamos a conversão do coração, fonte de 
reconciliação e comunhão com Deus e com 
os irmãos e irmãs. (silêncio)

M.: Pe. Luis Henrique Eloy e Silva. Centenário Diocese, 2007.

1. Senhor, Filho de Deus,  que nascendo da /
Virgem Maria,  vos fizestes nosso irmão,  / /
tende piedade de nós.

R/. Piedade de nós, piedade de nós, 
      piedade de nós! (Bis)
2. Cristo, Filho de Deus,  que nascendo da /

Virgem Maria,  nos remistes do pecado,  / /
tende piedade de nós.

3. Senhor, Filho de Deus,  que nascendo da /
Virgem Maria,  nos reunis como povo /
eleito, tende piedade de nós. / 

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.  

Ass.: Amém.

H��� �� L�����

M.: Francisco de Assis, CD Cantar a Liturgia.

1. / /  Glória a Deus nas alturas  e paz na terra    
aos homens por ele amados!  aos ho-/
mens por ele amados!

2. / Senhor Deus Rei dos céus,  Deus Pai todo 
poderoso, nós vos louvamos,  nós vos / /
bendizemos!

3. / /  Nós vos adoramos,  nós vos glorificamos, 
nós vos damos graças  por imensa glória!/

4. / /  Senhor Jesus Cristo,  Filho Unigênito,     
Senhor Deus, Cordeiro de Deus,  Filho de /
Deus Pai!

5. / Vós que �rais o pecado do mundo,  tende 
piedade de nós! Vós que �rais o pecado / 
do mundo,  acolhei a nossa súplica!/

6. / Vós que estais à direita do Pai,  tende 
piedade de nós! Tende piedade de nós,  / /
tende piedade de nós!

7. / / Só vós sois o Santo,  só vós o Senhor,  só 
vós o Al�ssimo,  Jesus Cristo!/

8. / Com o Espírito Santo,  na glória de Deus 
Pai. Na glória de Deus Pai.  Amém!/ /

O����� �� D��
Pres.: OREMOS – Venha, ó Deus, em nosso 

auxílio gloriosa intercessão de nossa Senhora 
do Carmo para que possamos, sob sua 
proteção, subir ao monte que é Cristo. Que 
Convosco vive e reina, na unidade do Espírito 
Santo.

 Ass.: Amém.

(Sentados)

1ª L������ (Zc 2,14-17)

 Leitura da Profecia de Zacarias. 
14

“Rejubila, alegra-te, cidade de Sião, eis que 
venho para habitar no meio de �, diz o Senhor. 
15Muitas nações se aproximarão do Senhor, 
naquele dia, e serão o seu povo. Habitarei no 
meio de �, e saberás que o Senhor dos exércitos 
me enviou a �. O Senhor entrará em posse de 16

Judá, como sua porção na terra santa, e 
escolherá de novo Jerusalém. Emudeça todo 

17

mortal diante do Senhor, ele acaba de levantar-
se de sua santa habitação.” –  Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

S���� R����������� (Lc 1)

R/. Bendita sejais, ó Virgem Maria; 
       trouxestes no ventre a Palavra eterna!
– A minh’alma engrandece ao Senhor, * 46  
– e se alegrou o meu espírito em Deus,  47

Liturgia da Palavra

Ritos Iniciais

O Dia do Senhor



Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.

Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: O nosso coração está em Deus.

Prefácio de Maria I - A maternidade da Virgem Maria
O����� E���������� ���

Pres.: O Senhor esteja convosco.

Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Comum de Nossa Senhora, pág. 735 do Missal)
O����� ����� �� O��������

Pres.: Festejando com alegria a Mãe de Deus, 
nós vos oferecemos, ó Pai, a hós�a de 
louvor. Concedei-nos, por este sacri�cio, 
progredir no caminho da salvação. Por 
Cristo, nosso Senhor.

Ass.: Amém.

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para   / / 
nosso bem e de toda a santa Igreja. / 

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, e, na 
festa solenidade de Maria, sempre vir-  ( )
gem, celebrar os vossos louvores. À som-
bra do Espírito Santo, ela concebeu o vosso 
Filho único e, permanecendo virgem, deu 
ao mundo a luz eterna, Jesus Cristo, Senhor 
nosso. Por ele, os anjos cantam vossa gran-
deza, os santos proclamam vossa glória. 
Concedei-nos também a nós associar-nos a 
seus louvores, cantando dizendo a uma  ( ) 
só voz:

Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 

universo, e tudo o que criastes proclama o 
vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e san�dade a 
todas as coisas e não cessais de reunir o 
vosso povo, para que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr-do-sol, um sacri-
�cio perfeito.

Ass.: San�ficai e reuni o vosso povo! 
Pres.: Por isso, nós vos suplicamos: san�ficai 

pelo Espírito Santo as oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas, a 
fim de que se tornem o Corpo e o Sangue   X
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que nos mandou celebrar este mistério. 

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!  
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele 

tomou o pão, deu graças, e o par�u e deu a 
seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:  TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA 

REMISSÃO DOS PECADOS.  FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

Pres.:                                      (De pé) Eis o mistério da fé! 
Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão 

/ e bebemos deste cálice, anunciamos,   /
Senhor, a vossa morte, enquanto espe- / 
ramos vossa vinda! 

Pres.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da 
sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de 
graças este sacri�cio de vida e san�dade. 

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 
Pres.: Olhai com bondade a oferenda da 

vossa Igreja, reconhecei o sacri�cio que 
nos reconcilia convosco e concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o Sangue 
do vosso Filho, sejamos repletos do 
Espírito Santo e nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito. 

Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito! 

Pres.: Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eterna 
com os vossos santos: a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, os 
vossos Apóstolos e Már�res, N. (o santo do 
dia ou padroeiro) e todos os santos, que não 
cessam de interceder por nós na vossa 
presença. 

Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda! 
Pres.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 

este sacri�cio da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo intei-
ro. Confirmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, enquanto caminha neste mundo: o 
vosso servo o Papa Francisco, o nosso 
Bispo Pedro, com os Bispos do mundo 
inteiro, o clero e todo o povo que conquis-
tastes. 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 
Pres.: Atendei às preces da vossa família, que 

está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, 
Pai de misericórdia, todos os vossos filhos 
e filhas dispersos pelo mundo inteiro. 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos! 
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino 

os nossos irmãos e irmãs que par�ram 
desta vida e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. 

Ass.: A todos saciai com vossa glória! 
Pres.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda 

graça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.   

Ass.: Amém!

 P�� N����
Pres.: Antes de par�cipar do banquete da 

Eucaris�a, sinal da reconciliação e vínculo 
de união fraterna, rezemos, juntos, como o 

meu Salvador, 
R/. Bendita sejais, ó Virgem Maria; 
       trouxestes no ventre a Palavra eterna!
– pois, ele viu a pequenez de sua serva, * 48

   desde agora as gerações hão de chamar-
me de bendita. 

– O Poderoso fez por mim maravilhas * 49

   e Santo é o seu nome! (R/.)

(De pé)

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri�cio 
da Igreja, nesta pausa restauradora na 
caminhada rumo ao céu seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso. 

C������ � O�����

3. / /Pela via do teu Filho,  a riqueza de amar;  
no Evangelho o mo�vo  de a nossa vida /
sempre mais transfigurar.

2. / Um sinal do paraíso  és a todos os mortais, 
/ / pois em teus braços o Deus Vivo,  o Sol 
Nascente que a todos nos atrai.

R/. Morena de Israel,  Mãe do Verbo /
Salvador,  Do Carmelo és alegria, odor /
suave,  qual um campo em flor!/

1. / Quando a noite se desmancha  e nos abre 
um novo dia,  nós recordamos que a espe-/
rança  chegou ao mundo por teu ventre, ó /
Maria.

CD Alegra-te, Cheia de Graça.
L. e M.: Fr. José Moacyr Cadenassi, OFMCap, 

A����������� ��� O�������� 
(Sentados)

– 50
Seu amor, de geração em geração, *

Ass.: Amém.

Pres.: Senhor Deus, atendei, com bondade, a 
vossa Igreja que suplica a salvação e 
escutai estes pedidos que vos dirigimos na 
festa da Mãe de vosso Filho Jesus Cristo, 
que é Deus convosco na unidade do Espí-
rito Santo.  

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

4.  Ó Deus, grande em sabedoria, vós que 
fizestes de Maria a serva fiel e atenta à vossa 
Palavra, fazei de nós, por sua intercessão, 
servos da alegria e discípulos missionários de 
vosso Filho Jesus Cristo, nós vos pedimos:

3.  Ó Deus, alegria e exultação nossa, vós que 
fizestes de Maria a cheia de graça e a destes 
como excelsa protetora de toda a Diocese da 
Campanha, concedei a todos os seus devotos 
a abundância da vossa graça, nós vos 
pedimos:

2.  Ó Deus, bondade infinita, vós que nos destes 
Nossa Senhora do Carmo por Mãe e Pa-
droeira, concedei, por sua intercessão, saúde 
aos doentes, consolo aos tristes, perdão aos 
pecadores e a todos a salvação e a paz, nós 
vos pedimos:

1. Ó Deus, autor de tantas maravilhas, que 
fizestes a Imaculada Virgem Maria par�cipar 
em corpo e alma da glória celeste de Cristo, 
conduzi, para a mesma glória, os corações de 
vossos filhos e filhas, nós vos pedimos:

R/. Senhor, escutai a nossa prece! 

Pres.:  Confiando na materna intercessão da 
bem-aventurada Virgem Maria, Mãe de 
Jesus Cristo, nosso Salvador, elevemos ao 
Pai das Misericórdias os nossos pedidos:

O����� �� A���������
(De pé)

Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.
H������ 

Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)

Naquele tempo, Enquanto Jesus estava  46

falando às mul�dões, sua mãe e seus irmãos 
ficaram do lado de fora, procurando falar com 
ele. Alguém disse a Jesus: ‘Olha! Tua mãe e 47

teus irmãos estão aí fora, e querem falar 
con�go.’ Jesus perguntou àquele que �nha  48

falado: ‘Quem é minha mãe, e quem são meus 
irmãos?’ E, estendendo a mão para os  49

discípulos, Jesus disse: ‘Eis minha mãe e meus 
irmãos. Pois todo aquele que faz a vontade  

50

do meu Pai, que está nos céus, esse é meu 
irmão, minha irmã e minha mãe.’ – Palavra da 
Salvação.

Ass.: Glória a vós, Senhor.
segundo São Mateus. 
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Senhor esteja convosco. 
E�������� (Mt 12,46-50)

     Felizes os que a vivem fielmente no amor!
V/. Felizes os que ouvem a Palavra do Senhor. 
R. Aleluia, aleluia, aleluia!

A�������� �� E��������
(De pé)

Ass.: Graças a Deus!

Irmãos: Quando se completou o tempo  4

previsto, Deus enviou o seu Filho, nascido de 
uma mulher, nascido sujeito à Lei, a fim de  5

resgatar os que eram sujeitos à Lei e para que 
todos recebêssemos a filiação ado�va. E  

6

porque sois filhos, Deus enviou aos nossos 
corações o Espírito do seu Filho, que clama: 
Abá - ó Pai! Assim já não és mais escravo, 

7

mas filho; e se és filho, és também herdeiro: 
tudo isso, por graça de Deus. – Palavra do 
Senhor.

Leitura da Carta de São Paulo aos Gálatas.
(Onde for solenidade)
2ª L������ (Gl 4,4-7)

para sempre. (R/.)
  em favor de Abraão e de seus filhos, 
– como havia prome�do aos nossos pais, * 

55
   fiel ao seu amor, 
– Acolheu Israel, seu servidor, * 54

   e despediu, sem nada, os ricos. (R/.)
– De bens saciou os famintos * 

53
   e os humildes exaltou. 
– Derrubou os poderosos de seus tronos * 

52

   dispersou os orgulhosos. (R/.)
– 

51
Demonstrou o poder de seu braço, *

   chega a todos os que o respeitam. 

Liturgia Eucarística

Ritos da Comunhão



Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.

Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: O nosso coração está em Deus.

Prefácio de Maria I - A maternidade da Virgem Maria
O����� E���������� ���

Pres.: O Senhor esteja convosco.

Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Comum de Nossa Senhora, pág. 735 do Missal)
O����� ����� �� O��������

Pres.: Festejando com alegria a Mãe de Deus, 
nós vos oferecemos, ó Pai, a hós�a de 
louvor. Concedei-nos, por este sacri�cio, 
progredir no caminho da salvação. Por 
Cristo, nosso Senhor.

Ass.: Amém.

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio, para glória do seu nome, para   / / 
nosso bem e de toda a santa Igreja. / 

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, e, na 
festa solenidade de Maria, sempre vir-  ( )
gem, celebrar os vossos louvores. À som-
bra do Espírito Santo, ela concebeu o vosso 
Filho único e, permanecendo virgem, deu 
ao mundo a luz eterna, Jesus Cristo, Senhor 
nosso. Por ele, os anjos cantam vossa gran-
deza, os santos proclamam vossa glória. 
Concedei-nos também a nós associar-nos a 
seus louvores, cantando dizendo a uma  ( ) 
só voz:

Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 

universo, e tudo o que criastes proclama o 
vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e san�dade a 
todas as coisas e não cessais de reunir o 
vosso povo, para que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr-do-sol, um sacri-
�cio perfeito.

Ass.: San�ficai e reuni o vosso povo! 
Pres.: Por isso, nós vos suplicamos: san�ficai 

pelo Espírito Santo as oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas, a 
fim de que se tornem o Corpo e o Sangue   X
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que nos mandou celebrar este mistério. 

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!  
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele 

tomou o pão, deu graças, e o par�u e deu a 
seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:  TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA 

REMISSÃO DOS PECADOS.  FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

Pres.:                                      (De pé) Eis o mistério da fé! 
Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão 

/ e bebemos deste cálice, anunciamos,   /
Senhor, a vossa morte, enquanto espe- / 
ramos vossa vinda! 

Pres.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da 
sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos a sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de 
graças este sacri�cio de vida e san�dade. 

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 
Pres.: Olhai com bondade a oferenda da 

vossa Igreja, reconhecei o sacri�cio que 
nos reconcilia convosco e concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o Sangue 
do vosso Filho, sejamos repletos do 
Espírito Santo e nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito. 

Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito! 

Pres.: Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eterna 
com os vossos santos: a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, os 
vossos Apóstolos e Már�res, N. (o santo do 
dia ou padroeiro) e todos os santos, que não 
cessam de interceder por nós na vossa 
presença. 

Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda! 
Pres.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 

este sacri�cio da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo intei-
ro. Confirmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja, enquanto caminha neste mundo: o 
vosso servo o Papa Francisco, o nosso 
Bispo Pedro, com os Bispos do mundo 
inteiro, o clero e todo o povo que conquis-
tastes. 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 
Pres.: Atendei às preces da vossa família, que 

está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, 
Pai de misericórdia, todos os vossos filhos 
e filhas dispersos pelo mundo inteiro. 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos! 
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino 

os nossos irmãos e irmãs que par�ram 
desta vida e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. 

Ass.: A todos saciai com vossa glória! 
Pres.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda 

graça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.   

Ass.: Amém!

 P�� N����
Pres.: Antes de par�cipar do banquete da 

Eucaris�a, sinal da reconciliação e vínculo 
de união fraterna, rezemos, juntos, como o 

meu Salvador, 
R/. Bendita sejais, ó Virgem Maria; 
       trouxestes no ventre a Palavra eterna!
– pois, ele viu a pequenez de sua serva, * 48

   desde agora as gerações hão de chamar-
me de bendita. 

– O Poderoso fez por mim maravilhas * 49

   e Santo é o seu nome! (R/.)

(De pé)

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri�cio 
da Igreja, nesta pausa restauradora na 
caminhada rumo ao céu seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso. 

C������ � O�����

3. / /Pela via do teu Filho,  a riqueza de amar;  
no Evangelho o mo�vo  de a nossa vida /
sempre mais transfigurar.

2. / Um sinal do paraíso  és a todos os mortais, 
/ / pois em teus braços o Deus Vivo,  o Sol 
Nascente que a todos nos atrai.

R/. Morena de Israel,  Mãe do Verbo /
Salvador,  Do Carmelo és alegria, odor /
suave,  qual um campo em flor!/

1. / Quando a noite se desmancha  e nos abre 
um novo dia,  nós recordamos que a espe-/
rança  chegou ao mundo por teu ventre, ó /
Maria.

CD Alegra-te, Cheia de Graça.
L. e M.: Fr. José Moacyr Cadenassi, OFMCap, 

A����������� ��� O�������� 
(Sentados)

– 50
Seu amor, de geração em geração, *

Ass.: Amém.

Pres.: Senhor Deus, atendei, com bondade, a 
vossa Igreja que suplica a salvação e 
escutai estes pedidos que vos dirigimos na 
festa da Mãe de vosso Filho Jesus Cristo, 
que é Deus convosco na unidade do Espí-
rito Santo.  

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

4.  Ó Deus, grande em sabedoria, vós que 
fizestes de Maria a serva fiel e atenta à vossa 
Palavra, fazei de nós, por sua intercessão, 
servos da alegria e discípulos missionários de 
vosso Filho Jesus Cristo, nós vos pedimos:

3.  Ó Deus, alegria e exultação nossa, vós que 
fizestes de Maria a cheia de graça e a destes 
como excelsa protetora de toda a Diocese da 
Campanha, concedei a todos os seus devotos 
a abundância da vossa graça, nós vos 
pedimos:

2.  Ó Deus, bondade infinita, vós que nos destes 
Nossa Senhora do Carmo por Mãe e Pa-
droeira, concedei, por sua intercessão, saúde 
aos doentes, consolo aos tristes, perdão aos 
pecadores e a todos a salvação e a paz, nós 
vos pedimos:

1. Ó Deus, autor de tantas maravilhas, que 
fizestes a Imaculada Virgem Maria par�cipar 
em corpo e alma da glória celeste de Cristo, 
conduzi, para a mesma glória, os corações de 
vossos filhos e filhas, nós vos pedimos:

R/. Senhor, escutai a nossa prece! 

Pres.:  Confiando na materna intercessão da 
bem-aventurada Virgem Maria, Mãe de 
Jesus Cristo, nosso Salvador, elevemos ao 
Pai das Misericórdias os nossos pedidos:

O����� �� A���������
(De pé)

Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.
H������ 

Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)

Naquele tempo, Enquanto Jesus estava  46

falando às mul�dões, sua mãe e seus irmãos 
ficaram do lado de fora, procurando falar com 
ele. Alguém disse a Jesus: ‘Olha! Tua mãe e 47

teus irmãos estão aí fora, e querem falar 
con�go.’ Jesus perguntou àquele que �nha  48

falado: ‘Quem é minha mãe, e quem são meus 
irmãos?’ E, estendendo a mão para os  49

discípulos, Jesus disse: ‘Eis minha mãe e meus 
irmãos. Pois todo aquele que faz a vontade  

50

do meu Pai, que está nos céus, esse é meu 
irmão, minha irmã e minha mãe.’ – Palavra da 
Salvação.

Ass.: Glória a vós, Senhor.
segundo São Mateus. 
X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Senhor esteja convosco. 
E�������� (Mt 12,46-50)

     Felizes os que a vivem fielmente no amor!
V/. Felizes os que ouvem a Palavra do Senhor. 
R. Aleluia, aleluia, aleluia!

A�������� �� E��������
(De pé)

Ass.: Graças a Deus!

Irmãos: Quando se completou o tempo  4

previsto, Deus enviou o seu Filho, nascido de 
uma mulher, nascido sujeito à Lei, a fim de  5

resgatar os que eram sujeitos à Lei e para que 
todos recebêssemos a filiação ado�va. E  

6

porque sois filhos, Deus enviou aos nossos 
corações o Espírito do seu Filho, que clama: 
Abá - ó Pai! Assim já não és mais escravo, 

7

mas filho; e se és filho, és também herdeiro: 
tudo isso, por graça de Deus. – Palavra do 
Senhor.

Leitura da Carta de São Paulo aos Gálatas.
(Onde for solenidade)
2ª L������ (Gl 4,4-7)

para sempre. (R/.)
  em favor de Abraão e de seus filhos, 
– como havia prome�do aos nossos pais, * 

55
   fiel ao seu amor, 
– Acolheu Israel, seu servidor, * 54

   e despediu, sem nada, os ricos. (R/.)
– De bens saciou os famintos * 

53
   e os humildes exaltou. 
– Derrubou os poderosos de seus tronos * 

52

   dispersou os orgulhosos. (R/.)
– 

51
Demonstrou o poder de seu braço, *

   chega a todos os que o respeitam. 

Liturgia Eucarística

Ritos da Comunhão



Ass.: Amém.
Pres.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai   X

e Filho e Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: Glorificai o Senhor com vossas vidas, Ide 

em paz e que o Senhor vos acompanhe.  
Ass.: Graças a Deus!

R��� ���� B����� � I�������� ��� 
E����������� �� N���� S������ �� C����
V/. XA nossa proteção está no nome do Senhor!  
R/. Que fez o céu e a terra!
Pres.: Ó Deus, autor e realizador da san�dade, 

que chamais os renascidos da água e do 
Espírito Santo à plenitude da vida cristã e à 
perfeição da caridade, olhai com bondade os 
vossos filhos, que recebem devotamente este 
escapulário em honra da bem-aventurada 
Virgem Maria, Senhora do Carmo, para que se 
tornem conformes à imagem do vosso Filho, e 
possam merecer, pela intercessão da Virgem 
Mãe de Deus, ao termo feliz do curso de suas 
vidas, entrar na alegria da vossa casa. Por 
Cristo, nosso Senhor.

Ass.: Amém!
(Em seguida, asperge os escapulários com água benta e 

depois diz para cada pessoa, impondo o escapulário:)

Pres.: Recebe este escapulário em honra da bem-
aventurada Virgem Maria, e procura com a 
ajuda da mesma Mãe de Deus, para a glória da 
Trindade, e o bem da Igreja e dos homens, cada 
dia reves�r-te de Cristo, que nos remiu com o 
seu sangue. Em nome do Pai e do Filho X e do 
Espírito Santo.

Ass.:  Amém! 
(Se o número de pessoas a receber o escapulário for grande, 

pode dizer uma vez só para todos. Enquanto se impõem os escapulários, 
pode-se cantar cantos apropriados)

Senhor nos ensinou: Pai nosso...Ass.: 
Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai, e 

dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre livres 
do pecado e protegidos de todos os 
perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo salvador.

Ass.: Vosso é o reino, o poder 
 e a glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 

vossos apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz”. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima a vossa Igreja; 
dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a 
unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o 
Espírito Santo.  Ass.: Amém!

S������� �� P��
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

(Se for oportuno, o pres. convida para o abraço da paz.)

C������� �� D���
Ass.: Cordeiro de Deus... 
Pres.:  Felizes os convidados para a Ceia do 

Senhor! Eis o Cordeiro de Deus que �ra o 
pecado do mundo! Ass. Senhor, eu não 
sou digno a  de que entreis em minha ( )
morada, mas dizei uma palavra e serei 
salvo! a( )

(Sentados)

C���� �� C�������
L. e M.: Pe. José Weber, CD Festas Litúrgicas III.

R/. Ouviste a Palavra de Deus,  guardaste /
em teu coração,  feliz porque creste, /
Maria, por � nos vem a salvação!/ (bis) 

1. / Nas palavras da Lei os Profetas  tua alma 
sedenta bebia  a Esperança do povo na /
vinda  de Deus que os famintos sacia./

2. / Quando o anjo por Deus foi mandado  
dizer-te da escolha tão alta,  sendo Mãe, /
tu quiseste ser serva  do “Deus que os /
humildes exalta”.

3. / Quando o viste nascer rejeitado,  perse-
guido até a morte cruel,  tua fé troxue a /
Páscoa da vida,  pois “Deus para sempre é /
fiel”.

e/ou:
L. e M.: Fr. José Moacyr Cadenassi, OFMCap, 

CD Alegra-te, Cheia de Graça.

1. Do Carmelo, fér�l monte,  o anúncio da /
alegria:  paraíso de mil flores,  do amor a / /
melodia!

R/. Ó Cristo, homem novo,  alegria da nova /
criação,  Tu és Filho de Maria,  és nossa / /
verdadeira salvação!

2. O Carmelo descor�na  o brilhar do Sol /
Nascente,  a beleza verdadeira  que nos / /
vem do Oriente!

3. Com Elias acolhemos  a presença do /
Mistério,  o Deus uno e verdadeiro,  do / /
profeta o refrigério!

4. / /         Cada dia é preciso meditar no alto monte
e beber do Santo Cristo, a inesgotável fonte!  /

Após a comunhão, momento de silêncio para oração pessoal.
(De pé)

O����� ������ �� C������� 
(Comum de Nossa Senhora, pág. 736 do Missal)

Pres.: OREMOS – Ó Deus, tendo entrado em 
comunhão convosco ao celebrar a memória da 
Virgem Maria, nós vos pedimos a graça de 
par�cipar do eterno convívio. Por Cristo, nosso 
Senhor. 

Ass.: Amém.

B����� S�����
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Deus de bondade, que pelo Filho da 

Virgem Maria quis salvar a todos, vos enri-
queça com sua Bênção.  

Ass.: Amém.
Pres.: Seja-vos dado, sen�r sempre e por toda a 

parte a proteção da Virgem, por quem rece-
bestes o autor da vida. 

Ass.: Amém.
Pres.: E vós, que vos reunistes hoje para celebrar 

a sua festa solenidade , possais colher a ale( ) -
gria espiritual e o prêmio eterno. 

Ritos Finais
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